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NOTA CIENTÍFICA 
 




A Zona Costeira do Amapá abriga uma variedade de 
ecossistemas aquáticos controlados por um complexo e 
singular regime hidrológico, integrado por descargas 
fluviais sazonais, maré de grande amplitude (12m) e 
forte precipitação (> 2.800 mm), formando extensas 
planícies flúvio-marinhas e flúvio-lacustres, cujo 
mosaico de vegetação é representado por manguezais, 
florestas de várzeas, igapós, campos, lagos, dentre 
outros, com alta relevância ambiental, ecológica e 
genética. 
A região dos Lagos do Amapá entre a foz do Rio 
Amapá Grande à foz do rio Araguari, apresenta a 
maior concentração de lagos dentro do domínio sul da 
planície costeira, onde podemos identificar três 
subáreas principais de concentração: A) Cinturão 
Lacustre Oriental; B) Cinturão Lacustre Meridional e; 
C) Cinturão Lacustre Ocidental [1]. 
A evolução desses cinturões está estreitamente 
ligada à dinâmica geomorfológica da área. A análise 
por meio de sensores remotos, e, a avaliação dos 
documentos históricos mostra que esse cinturão pode 
ocupar meandros de antiga drenagem. O objetivo da 
pesquisa é caracterizar e descrever a vegetação 
aquática dos lagos do Amapá. 
 
Material e métodos 
A região dos Lagos do Amapá entre a foz do Rio 
Amapá Grande à foz do rio Araguari, situa-se nos 
municípios de Amapá e Pracuúba, entre as 
coordenadas geográficas 02º 09’ a 01º 11’ N e 49º 55’ 
a 51º 00’ W (Figura 1). 
O Cinturão Lacustre Oriental compreende os lagos 
Piratuba, dos Gansos, Floriano ou dos Ventos. O 
Cinturão Lacustre Meridional é formado pelos lagos 
Comprido de fora, dos Botos ou Lodão, Mutuco e o 
Comprido de Dentro, assim distribuído de oeste para 
leste, respectivamente. O Cinturão Lacustre Ocidental 
que  ocorre próximo ou encaixado nos cerrados, é 
formado pelos lagos Pracuúba, Duas Bocas e Novo. 
Foram efetuadas coletas nos meses de abril, maio e 
agosto de 2004, que obedeceram à metodologia 
convencional, isto é, cada amostra composta de um ou 
mais ramo(s) florido(s), e herborizados segundo as técnicas 
habituais [2]. 
As coletas botânicas provenientes do campo passaram 
pela rotina de herbário, e posterior incorporação no 
Herbário Amapaense (HAMAB), do Instituto de Pesquisas 
Científicas e Tecnológicas do Estado do Amapá - IEPA. A 
identificação foi efetuada por comparação no HAMAB 
(Amapá) e no Herbário MG do Museu Paraense Emílio 
Goeldi (Belém), e com base na bibliografia especializada. 
Os espécimes não identificados foram enviados a 
especialistas. O sistema adotado foi de Conquist [3] para 
classificação das espécies botânicas, exceto Leguminosae. 
A classificação das formas biológicas para macrófitas 
aquáticas obedeceu à descrição de Pott e Pott [4]. 
Resultados e Discussão 
Foram identificadas 68 famílias, 122 gêneros e 162 
espécies. As famílias de maior riqueza foram Cyperaceae, 
com 18 espécies e 7 gêneros, Poaceae, com 13 espécies e 9 
gêneros, Leguminosae Papilionoideae, com 9 espécies e 8 
gêneros, Convolvulaceae e Onagraceae, com 6 espécies, 
Alismataceae, Leguminosae Mimosoideae e 
Pontederiaceae, com 5 espécies; 41 famílias estão 
representadas por uma espécie cada. 
As espécies abundantes foram: Montrichardia 
arborescens (L.) Schott, Eichhornia crassipes (Mart.) 
Solms, E.azurea (Sw.) Kumth, Panicum laxum Sw. , 
Ceratopteris pteridoides (Hook.) Hieron. e Salvinia 
auriculata Aubl. 
O levantamento realizado por Lins et al [5] em Caixuanã 
– PA identificou 15 famílias; destas 12 ocorreram neste 
trabalho, e, das 45 espécies, 10 estão representadas na área 
estudada. Comparando com o estudo de Thomaz et al. [6] 
para Macapá – AP, dentre as 44 famílias mencionadas 
ocorreram neste estudo 34 famílias, e das 119 espécies, 45 
são comuns. Junk & Piedade [7], inventariando a 
diversidade de herbáceas aquáticas dos arredores de 
Manaus, identificaram 64 famílias e 330 espécies. Dessas, 
43 famílias e 51 espécies ocorrem na região dos lagos do 
Amapá. Os mesmos valores para família foram 
encontrados para os estudos de Pott e Pott [8] para o 
Pantanal, e para espécie 48. Na zona costeira do Rio 
Grande do Sul, Irgang e Gastal Jr. [9] registraram 80 
famílias e 331 espécies. Dessas, 44 e 31, respectivamente, 
são comuns a este estudo, seguidos pelo trabalho de Bove 
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et al. [10] para o Rio de Janeiro, com 30 famílias e 17 
espécies em comum. 
As famílias Cyperaceae, Poaceae, Leguminosae e 
Onagraceae estão entre as mais representativas em 
número de espécies para as comunidades hidrófilas do 
Brasil, e são muitos os autores que listam essas 
famílias como as mais importantes (Bove et al. [10], 
Junk e Piedade [7], Irgang et al. [11] e Thomaz et al. 
[6]). 
As macrófitas aquáticas somam 39% de anfíbias, 
20% de emergentes, 17% de flutuantes fixas, 13% de 
lianas, 7% de flutuantes livres e 2% de submersas fixas 
e epífitas (Figura 2). 
As formas anfíbias ou terrestres são também as mais 
freqüentes nos levantamentos de  Irgang et al. [11], 
Junk e Piedade [7], Irgang e Gastal Jr. [9], Matias et al. 
[12] e Thomaz et al. [6], nos quais estas formas 
biológicas são registradas com 47,6%, 71%, 43,2%, 
86,6% e 49%, respectivamente. 
O maior número de espécies anfíbias dá-se pela 
ocorrência de ambientes que estão sujeitos aos pulsos 
de inundações sazonais ou diários, decorrentes das 
marés semidiurnas, apresentando adaptações tanto para 
o meio aquático quanto para o terrestre. Essas espécies 
quando anuais reduzem suas populações ou chegam até 
a desaparecer nos períodos de seca, e as perenes 
conseguem muitas vezes, dominar esses ambientes, 
alterando assim a paisagem  dos mesmos [7,10]. 
Em toda a extensão do rio Araguari, assim como em 
todo o Lago Novo e no Pracuúba, ocorre campos 
arbustivos e herbáceos onde se observa uma atividade 
pecuária bubalina extensiva que causa alterações 
significativas na paisagem, formando canais de 
drenagem que servem de escoamento da água dos 
campos. Isso é evidenciado principalmente durante os 
meses de estiagem, o que facilita a queimada, ocorrida 
sucessivamente nos anos de 2000, 2001, 2002 e 2003 e 
que descaracteriza esse ecossistema. 
Cabe salientar que parte desse rebanho que se 
encontra na margem esquerda do rio Araguari, que faz 
conexão com os lagos do cinturão meridional, está 
dentro da unidade de conservação, Reserva Biológica 
do Lago Piratuba. 
Em decorrência dessas práticas, pode-se encontrar 
nos campos várias espécies invasoras, ruderais e 
oportunistas, e que competem com as forragens 
nativas, possuindo um rápido crescimento, grande 
produção de sementes, alta capacitação adaptativa e 
resistência, são Erechtites hieracifolia (L.) Raf. ex 
DC., Ipomoea asarifolia (Desr.) Roem. & Schult., 
Ipomoea carnea subsp. fistulosa (Mart. ex Choisy) 
Austin, Cyperus luzulae (L.) Rottb. ex Retz., Pycreus 
polystachyos (Rottb.) P. Beauv., Panicum laxum Sw., 
Solanum grandiflorum Ruiz et Pav., Mimosa pigra L. e 
M. pudica L., entre outras [13,14]. 
A utilização destas áreas foi sugerida e relatada, para 
a atividade pecuária, por Albuquerque [15] para o 
Amazonas, por Miranda [16] e Black [17], para o Pará, 
e, para o Amapá,  em antigos registros de Moura [18], 
Borges [19], Magnanini [20] e Pires [21].  A abertura e 
desobstrução desses canais é executada  para navegação e 
drenagem das águas pluviais [20,22]. 
A somatória das interações entre fogo e pastagem foi 
observada por Pott [23] para o Pantanal, onde gramíneas 
cespitosas altas foram substituídas por  espécies baixas.  O 
constante  pastejo e o pisoteio em solos argilosos alteram a 
composição desses campos, propiciando um estágio 
sucessional secundário com a colonização por espécies 
invasoras, oportunistas e associadas [23,24]. 
Além desses fatores, temos também o impacto do 
garimpo, nas cabeceiras do rio Tartarugalzinho, que drena 
parte de suas águas para o lago Duas Bocas e daí para os 
lagos do cinturão meridional e rio Araguari. 
Em estudos de impacto de mercúrio nos rios Tartarugal 
Grande, Tartarugalzinho e lago Duas Bocas foi constatada 
a presença desse elemento  em sedimento e em raízes e 
limbos de Eichhornia azurea. O aumento dos valores no 
lago Duas Bocas é devido à natureza dos ambientes 
lênticos, que deixam registros nessa espécie, indicando E. 
azurea e outras macrófitas aquáticas como biomonitor de 
contaminação por Hg em ambientes aquáticos [25]. 
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Figura 2. Gráfico da distribuição das formas de vida das 
macrófitas aquáticas da Região dos Lagos, Amapá. 
